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j> ROMÂNTICO.

It is only to superior
miiid lhe kfiq^ledeg
oi nature , and hiS
soft braut.es

*..

Romantismo!.. . Expressão im-
mensal*. Cousa diiTiml dn definir,
mais ainita dc explicar, muitíssimo
de comprehender!.. . Tal qual o com-

prehendomos (« parece-nos que na sua
cenuiuidade) é elle a sitnbolisaçno
dt> espirito superior a desligar-se dos
baixos elos da materialidade humana,
c a erguer-se altivo por sobre o es-

pa;ç0 — a conversar intimo com a Na-
Une/a em os seos mais recônditos
thes»uros, e doçurns,— a fruil-a casta
em suas delicias, nn co, e ( xrlusiso
do vulgo que as não at-
tince I ...

Pallido, com o coração a precipi-

W O Bi II E T I rfl.

IV.
O ARREPENDIMENTO.

Debalde forão todas ns pesquisas de Thiago
t Adolro para atinar com o geno do seu
íoçego — n nguem lhes soube communicar o
menor indicio de seus passos: em toda parte
a incerlesa c o espanto daquelle desappare-
cimento: e por fm oppr midos de cauçaço
« de dor regressara) de sua tri te eaíanosa
diligencia. Fúnebre.' terrível foi a noute que
«e seguio ao <lia do desespero,

Naquelh mesma sala, onde era o ar em-
balsamado com todos os vapqre* da candura,
tio hello e formoso — em que tantas vezes
os dous amigos se emha]av"o pela suavidade
dos mais innocentes gosos —cm que tantas
vezes se enlevavEo pelo enthusiasmo dos sn-
Krados sentimentos, que mais nos cspintua-
l»s<ro e npproiiun.o de Deos, o amor e a pa-
ternidade—óra se nebavío fulminados pela
«ais pungente aíllieçCo. Muitas horas te lo-

Hvffl!

lar-se, em \ez de palpitar, com os Ia-
bios a tremor lhe por uni hjmno oc-
mito, volo-hois a sós coirisigo, e o seo
pensamento, lá na extrema riovalle,
ã sombra do nina mangueira, ao
murmúrio de um arroio, lançar olhos
de terna despedda para o crepúsculo
da tarde, que se vai, o matiz das flo-
res, que se some, a melódica ave, que
se esconde

L$ noite!. Prateia a Lua oorbe—~
silencio é tudo La no pnearo de
alcanti! medonho, re finado sobre fui-
minado tronco, em ontral-o-heis ex-
latíío a gozal-a, recolhido a contem-
piar os seos raios no cristal de alguma
torrente, nas phantasttcas iltusoes de
alguma moita, no horisonte a lotar
com as selvas contal-os-hia, se
o poderá!. ... Mais tarde ne-
gj-rja oCéo: arrebenta o furacão. ..

r"o pressurosas, sem que uma única palavra
vC ecoasse de seus lábios: o silencio morno
dos túmulos pres.dia á t"o infausta sociedade-
a «ua tranqnillidade era a das de Poinpcia
e Herculauufii depois da horrenda sutmier-
áo; ou eiifo era o socego das v.ot.mas da
Inquisição satânica se encaminhando ao mar-
tvrio das fogueiras." 

FJnalmcnteAdolIo ergueo-se rápido como se
fora mordido pela víbora- os eeus olhos en.0
pEsphoresrentes. co i o os do tigre, os dentes

, ¦¦ V.-.o, esua .não deixou-se inslmct.vamen-
S» sobre o punhal: dissereis o selvagem
deparando inesperadan.cnte com o assass.no
dos queridos filhos-ora o momento jata.
d , da rcacçro dos sentimentos entorpecidos,

fliia^o dice elle, saio á procurar Mana —

é lc m o,-1 ,rra.-mc á fem% atonia de que
fu Upl.vel. é"j* tempo <fcc refrescar Z»"ü«Üc 

do monstro o ardente punhal: será
nlefguia o instimto, c a vingança o meu
estimulo. . » „ ,.ftV*c

E o moço desapparcceo no meio das tre\ai>
da noute. . ¦ _ An €~h\A*

Porem Thiago nem se. aperecbeo d f ah.d*
c nem das palavras do moço. A dor ab.or
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A VIOLETA.

Plácido, devorando com a vista os
raios, <>s relamp. pos, as ondas a íer-
ver, os ventos à bra.inir . vel-o^heis
submisso, mas sem temor, com prazer-
se com a borrasca, e admiral-a!., .
Silencio, e respeito ao Romântico!. . .
O Rosiianlic-» bata com Deos; e a
solidão é o seo meio !...

Mü* quando Deos falia tValma, a
B

lingua^cMi. c diversa da mundana. . .
ao vulgo a necessidade de iiíanisfVsía-
ção apenas das precisõss mais instau-
tes da vida... e para isso a phrase
tosra, o ordinária foi um dom, mais
que sufliciente.. . Para o escolhido
do G.o porem não: quem lhe vibra
as cordas moraes, e aífectivas é um
espirito célico, o Gênio da sen^ibili-
dade. o imleíinivel da idealidade. .
como não diversificar o som?, Como
não corresponder a manifestação ao
sentimento?. E pois, como a Poesia,
umea, offenre pela sua enerjra, e
\ivacidade i!e dicção a maior identi-
íicação com o intimamente sentado,
o Romântico é de necessidade poé-

1 O o o

Frágil é a humanidade por con-

vi 3 toda sua vida — e a sua imagem era
a da aííl_cç~o no meio das torturas do In-
ferno: algumas vezes seus músculos retra-
hião-se de um modo espasinod co, e duas
pérolas ardentes se deslisav~0 pelas suas faces
já macilentas. Em um momento sobresal-
ioü-re, como acordado de sonino lethargico
—acafoav~o de soar-lhe aos ouvidos duas pai.»
cadas leves, como as de um martcllò sobre
sua cabeça.

O mesmo negro»; que, do d'a do rapto de
Maria , havia chamado a Cae.ano da parte
de um outro, lhe entregou duas crias.

A primeira rosava as seguintes palavras—«Meu IrmCo —-E' sobre o túmulo que te es-
« crevo. Já quazi á desapparèrer no abysmo
«da eternidade-;; o meu espirio me tornou

^t sensível, por %n ultimo es.orço, a l:c 1 on-
« qqá de meus crinrs; o seu quadro íi de
« horror incomprehensivei—é o memarrepen-
« dimento e iiiiiíicnso; é o do companheiro
« de Chrjsto no seu ultimo m.rtyrio. Tem
«pois conpaiifo de mim — e eu te peço o
« perdão do mais injusto ranet r para com o
« melhor dos irmãos. Resta confiar-te um fac-
« lo íiorriv-J, ^c que óra me despedaça o ca-

dicão de sua existência teve o pbisi.ee>
a par do moral, e conseqüência d'a-
quelle principio é oamorà mulher.
• sim. ,. , que o só casto, e puro, é o
votado à Divindade !..) Nao podo
pois o Romântico subtrnhir-se a esta
lei da Natureza; obedece-lhe, mas na
Mia obediência a reveste de toda a
santidade, de que ,. capaz, .... Na
nrilher con prehende elle a sua ami-
ga, o seo allivio, a sua companheira
nas volupíuosidades espirito.ies: Anjo
supposto baixado das nuvens para
consolo dos morta* s, ded.ea-Ihe o
culto da pureza, e da abstenção—pro-
fanal a fôra um crime, e a seos olho*
o é o soar de sua voz, o bafeiar do
seo hálito, o tocar do seo corpo, ....
O Amor, que lhe consagra não é o da
Mas pela íilhinha, o da ro/a pelo or~
valho, o-do Persa pela pátria, o da
ave pelo ninho; é um amor, que de
todos elh»s tem alguma co'za, mas
que nem-um no mu ti do simboüsa ; ó
o amor, do Céo (se lá o há); foi o amor,
do Paraiso, quando o houve

K assim leva a vida o Romântico
na esperança, e no se sifi.ar, na fé. o

«raç o —o meu querido, o meu único filha
« me foi súbtrahido [ or uma fúria e ha í£
«annos! 6* prestado a tvns pCs, que te eu
.< peço n\\) procures, como o farias para com
«lua linda Maria. Thiago, vá Beos »

A segunda, carta resumia.se nas seguintes
palavras: «Cheio de dor e de interesse, um
« amigo avisa á Thiago, que o indivíduo que
« hospedara como sobrinho, c* o tigre que
« assola os arredores, é Caetano o sangui-
« na rio. »

O velho frou como petrificado com a lei-
tora das duas cartas; e depois cahio, come
impellido pelo raio. ' •

E o negro fitou uns olhes de lastima no
desgraçado páe, e seus beiços agitarão-se tre-
mulos. Os fucccssos fazem crer, que ahi to-
moú a resoluçfo de quebrantar o segredo,
que lhe confiara Acerca da viagem de Cae-
tano, o seu parente escravo desic.

No dia seguinte, ja ao declinar do sol,
em um cazebre 5 ou 6 léguas arredado de
Itu, se passava uma scena do maior inte-
resse. Uma linda menina parecia ha.crquazi
perdido os sentidos — pois os seus bellos olhos
erão sombrios, a cor dos lábios confundia-se
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nocnthusiasnm, entre Deos. e a so-
lidão, entre a virgem de seos sonhes,
ca poesia i»tú que se deite o seo sol,
* razão, até que pereça o sei» guia a
imaginação M.

«Tara r.unca mala voltar,,

Abrem-se as vellas,
Ja ru^e o mar,
Ádeos meo anjo*
Vou íe deixar.

Às í.v. cs hollas
De rubra cor,
O níveo seio
De casto amor,

O meigo riso,
O puro olhar»
A dor augn.enílo
De te deixar

Abrem-se as vellas,
Ja ruge o mar.
Em Ii>iigcs terras
Me vou finar.

Querido á tnrdiuha
Brisa fagueira
Roçarle as laços,
Doce e ligeira ;

eoni a das pallidas faces e os seus mimosos
membros trazia sem o menor vigor. Proxi-
mo áeila se achava um moço dominado pela
maior afllicçFo.

Meu anjo! dvc elle á celestial menina,
mais alguns momentos de demora, e para sen.-
pre perderas teu maior atingo, amigo que, só
por um capricho teu, contente prccipilar-sc-na
num abysiuo. Mar a! mais, do que o mes-
mo remorso de meus crimes, ne consume
a vtda, o entrever em teu puro coração re-
ccios d'aquelie mesmo, que purificaste, por
influencia divina, té do menor sentimento
mão. Se cem laç< s de logo te cnleiou oan-
gelico^oraç"() a hirtoria. que te fiz de. todas
as torpe: as da minha vida — e sobretudo a
do nu na s horrendo episódio, em que. cem
o espiiiio e o riso do demônio, te ia no seo
casto, como o da M"c de Deos, o maldito
Ferro— oh! noite horrível!.. perdi o l e em
que, levado por ti depaix,~o brutal, me atre-
u\ cem o deseáVo de Judas e por meio de
falsidades, á buscar-te no ne mo lar paterno..
Perda)! ifo deverá em ti a tudo sobrepujar
o coiiíentanento de haver merecido de Deos
amissto sublime da regeneração do reprobo/.

Meu Deos! exclamou ameça, âebulhando-

Recolhe um beijo
Do desterrado,
Nas azas delia
Depositado ;

K crava os olhos
No azul do Céus,
E lá verás
Os olhos meus:

£ estreita bella
Sobre o poente.
Lembrança minha
Te leve a mente.

Alem distante
Ca rp ti) d o a surte,
Negra saudade
Me leve a morte.

Abrem-se as vellas
Ja ruge o mar
Em iqnges terras
Me vou finar.

Eis-ine ja longe
A navegar,
So vejo os Géüs,
Só vejo o mar.

ÉJiiia gueixa.

Peregrinando por enlre as flores,
deparei com a mimosa Violeta; que

se em lagrimas— e meu páe terá morrido âé
desgosto.

Atteade,ecntinuouomoço—já no Feguiníe
dia, ao que rumo sobrinho mostrei-n e á teu
veneravel páe, era um outro homem 1 Sini—
que cs teias olhes, com doçura ineííavei, rao
tu torna vão sempre e sempre no roraçto leda
a bondade, que do teu trasbodava: sim—-
que. o í o iir des teus n e gos lábios e tuas
harmonias celestes, revolvendo o espirito, me
exclareciLO os trilhos horrorosos, que cega-
mente percorria. Bem depressa um arrepen-
dihientò abrasador meíbi extinguindo os ms-
ti netos máos, e a corrupção des meus sen-
timentos —E a paixfo do t gre foi substituída
pelo verdadeiro amor, inclinaçfo sem Lmi-
tes, que te avassaleu a minha vida e o meu
futuro, que te fez medianeira para cem Deos
dos sentimentos da eréatura r^mhada — oh^
e que me fez commet er ainda uma ultima
infâmia, a de arrancar meu anjo, por meio de
decepções, do sanetuario da paz! porem nao
me perdoarás, Maria?

Sim! r.spundeo a moça — porem, Caetano,
manda alguém á iranquiUJsar meu bom páe!..

E serei eu de necessidade o ir.e.saleiro,
dice um terceiro indivíduo, %nc presenciava

1,
,;

OL

I

¦ 
:

í

z/7



A VIOLETA-

cmtre as mais bellas florinhas dos jar-
dins dos prados, merece mais minhas
sympathiaspelo suave aroma, quedes-
prende lio doce, etao molancobeo ...
Pousada por um pouco, oscilando
brandamente as ligeiras azas, eis que
chega um giMipo de, bellas, lindas co
mo os amores, que também como eu
se deleitavão com os perfumados aro-
mas da Violeta; mas entre estas Gra-
ças, uma havia mui agastadà com o
Poeta dóMadrigal—O Engano.—Üi-
ziaella, que se a Violeta pretendia ser
o jornalsinho das Damas, que o guar-
dassem no seo cestinho de costura, no
soo toillete di1 cheiros, e no seo gahi-
nete de edudo, não devera tão dura
mente tractar-nos.

O ultimo vers> do Mndrigal—Era
mullier i— é uma das injustiças dos
homens: 6 uma phrase, que não tem
cabida na boca de um Poeta amoroso,
e muito menos para fazer dVila brin-
de ás suas Patrieias. Se nós escreve-
ramos, diz a ella, feriamos mais de-
farencia para com os homens: e se es-
se Poeta em um momento de despei-

aitcnto á toda esta scena — pois tenho á de-
clarar ao melhor dos páes, que Caetano, sem
o menor res juicio de maldade—e seu sobri-
nho, é digno de Maria.

Como sobrinho ?! dice Caetano — ousais vós
insultar-me em táes circu i stancias?

Lede, continuou o terceiro indivíduo, en-
tregando-Ihe os papeis que certificava) o dito.
Sob pena de morte, nos íoi imposto á Iodos
da detestável quadrilha o segredo de vosso
nascimento — Sendo enviado á chamar-vos da
parte do chefe, por p pressentimento e mes-
mo por certos boatos, julguei de vossas dis-
posições,; e como amigo deuinoinei-me á ser-
vir-vos em todas as eventualidades.

Áh ! parti! parti! exclamou Caetano.
K este desipparecco no mesmo momento.
AI iria! tudo, tudo concorre para a recipro-

.ckbide de nossa#existcncias! eu te idolatro!..
A linda menina, com um olhar cheio de

agradecimento e meiguices, lhe dice — meu
Caetano!...

Nesta mesmo instante ouvio-se uma espe-
cie de rugido de fera.

Caetano precipitou-:c para fora da casa —
etogoá dous passos do seu Sumiar, um ferro
assassino se mergulhou no seu peito, e elle ex~

to por.. . quem sabe !. . não pode-
riamos responder-lhe por este outro
Madrigal?

Eu amei... c era um Anjo
Mco apoio, e protector...
Mas em breve, ah ! quem pensara,
Foi um homem enganador!

— Ai triste! ai misera!
Que me enganava,
Quem eu amava
Era um traidor!

Não podia expressar-se assim a Po~
hrc das Ruínas?! Áh! quantos Nu-
nos de Lara não ha abi na Terra!...

Eu que ouvi estaconversaçãosinha:
bati presurosa as azas, e procurei
transmittil-a á Viohta — meo lindo
jornalsinho. a itorbout*.

O Fulano*
Eu tinha um coração livre,
Vaidoso, alegre, e feliz,
Mas d elle, com mi! ardiz,
Um ente se apoderou.
Amei-o, como amar sabe,
Uma alma inocente, e pura,
Porem do minha ternura
O falso por lim zombou

Ai desgraeada!! .,
Que me enganei ...
Eu só amei
Um seduetor. (M. f. P.)

clamou com a voz do moribundo —Maria!
meu anjo! o ultimo á Deos!!.

E a linda menina lançou-se, com a veio-
cidade do pássaro ferido, ao triste chama-
inento , que lhe despedaçou o coraç 

Horror!!...
Poucos momentos depois, Adolfo e Thiago,

sem a menor consciência de vida, e com o
r.so da desesperaçfo couti mpiavfio um quadro
fúnebre e medonho!

Dous cadáveres envoltos em sangue, dos
quaes um, o mais débil, eingia ao outro com
os formosos braços — um era o do mísero Cae-
tano, qu'inda no peito trazia o punial de
Adolfo — e o outro o do anjo descido do Céo
para cedo voltar! era Maria!

O mesmo excellente páe, á quem havia
passado pelos olhos uma nuvem ao deparar
com o raptor de sua filha, e ao dirigir-lhe
o tiro, derribou com uma bala a sua única
esperança na terra, a linda Maria!

A. B.
Fim.

S. Paulo 1848.— Typographia do Govern»
(em Palácio).


